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RESUMO
Esta pesquisa teve como objetivo caracterizar as publicações científicas acerca do Balanced 
Scorecard (BSC), a partir dos títulos e resumos dos artigos publicados entre os anos de 2008 
e 2012 nos periódicos classificados pela Capes como Qualis A e B – Administração, Ciên-
cias Contábeis e Turismo. Quanto à metodologia, esta pesquisa é bibliográfica, bibliométrica, 
quantitativa e descritiva. A amostra é composta por 78 artigos de 48 periódicos. Os resultados 
revelaram que: foram publicados, em média, 15,6 artigos por ano e apenas em 2010 houve 
crescimento importante na quantidade de artigos; os periódicos que mais publicaram sobre o 
BSC foram os de classificação B3 (48,72%); quanto aos setores, 23,08% dos artigos abordaram 
o BSC no setor privado, 17,95% no setor público, 11,54% no 3° setor, e 47,43% dos artigos não 
especificaram os setores; quanto às atividades de produção, 52,56% das abordagens ocorre-
ram nas atividades terciárias (serviços – 50,00%, comércio – 2,56%), 11,54% nas secundárias 
(indústria/semi-indústria), 3,85% nas primárias (agropecuária/extrativismo) e em 32,05% não 
houve especificação; 41,03% das experiências com o BSC foram positivas, apenas 2,56% fo-
ram negativas e 56,41% dos artigos não demonstraram, nos resumos, conclusão sobre as ex-
periências. A hegemonia das experiências positivas frente às negativas indica que o BSC pode 
contribuir notavelmente para a melhoria do desempenho organizacional.

Palavras-chave: Balanced Scorecard. Medição de desempenho organizacional. Bibliometria.

Abstract:
This research aims to characterize scientific publications about Balanced Scorecard (BSC), from the 
titles and abstracts of  articles published between 2008 and 2012 in journals classified by Capes as 
Qualis A and B – Management, Accounting and Tourism. Regarding to methodology, this research is 
bibliographical, bibliometric, quantitative and descriptive. The sample is composed of  78 articles from 
48 journals. The results show that: 15,6 articles were published a year, on average and only in 2010 
there was relevant increase in amount of  articles; the journals that most published about BSC were 
the ones classified as B3 (48,72%); regarding to sectors, 23,08% of  articles broached BSC in private 
sector, 17,95% in public sector, 11,54% in 3rd Sector and 47,43% of  articles did not specified sectors; 
about production activities, 52,56% of  broaches occurred in tertiary industry (services – 50,00%, 
goods – 2,56%), 11,54% in secondary (industry/semi-industry), 3,85% in primary (agriculture/ex-
tractivism) and in 32,05% there was no specification; 41,03% of  experiences with BSC were positive, 
only 2,56% were negative experiences and 56,41% of  articles did not show, in their abstracts, conclu-
sion about the experiences. The hegemony of  positive experiences compared to negative experiences 
indicates that BSC can contribute significantly to improvement of  organizational performance.

Keywords: Balanced scorecard. Measurement of  organizational performance. Bibliometrics.
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1 Introdução 

A comunicação científica é parte fundamental do exercício da ciência e, portanto, uma pesquisa possui valor 
somente quando é comunicada (CRISTOVÃO, 1979; LAVILLE; DIONNE, 1999). Alvarenga (1996, p. 60) afirma que tal 
comunicação objetiva “criar, criticar e contribuir para um consenso racional de ideias, conhecimentos e informações”, e 
que a comunicação científica formal ocorre por meio da publicação, como em livros e periódicos.

De acordo com Laville e Dionne (1999), periódicos são publicações regulares, entre as quais se destacam as revis-
tas científicas, e, nestas, o artigo é possivelmente o meio mais importante de comunicação da pesquisa. Santos (2010, 
p. 37) acredita que “a análise da evolução dos periódicos científicos evidencia a sua importância dentro do processo de 
comunicação científica”. Diante dessa importância, Alvarenga (1996) ressalta que o periódico científico é a comunicação 
formal mais notável, e que por isso é objeto de estudo para conhecimento dos processos de comunicação, bem como 
das particularidades e do desenvolvimento dos ramos específicos da ciência.

Segundo Araújo (2006, p. 12), no início do século XX, em virtude da necessidade de estudar e avaliar as atividades 
de produção e comunicação científica, surgiu a bibliometria: “técnica quantitativa e estatística de medição dos índices de 
produção e disseminação do conhecimento científico”. Conforme Vanti (2002 apud ARAÚJO, 2006), o termo ‘bibliome-
tria’ foi criado por Otlet em 1934, mas só veio a se popularizar em 1969 com a publicação de um artigo de Alan Pritchard 
intitulado ‘Bibliografia estatística ou bibliometria?’ A princípio, a bibliometria ocupava-se da mensuração de livros, mas, 
aos poucos, contemplou outros formatos como os artigos de periódicos (ARAÚJO, 2006).

Quanto à produção científica na ciência da Contabilidade, Souza et al. (2008 apud NASCIMENTO; PEREIRA; TO-
LEDO FILHO, 2010) asseveram que os periódicos brasileiros já podem ser computados entre os principais elementos da 
produção científica nacional. Theóphilo e Iudícibus (2005) salientam que os trabalhos que abordam a produção científica 
em Contabilidade no Brasil são, geralmente, norteados pela bibliometria. 

Na Contabilidade e áreas afins, na temática medição e gestão de desempenho, um dos assuntos que têm se destaca-
do é o Balanced Scorecard (BSC), instrumento que faz a ligação entre a estratégia da empresa e a medição de seu desem-
penho. No âmbito internacional, tal destaque do BSC entre os métodos de mensuração de desempenho é evidenciado 
em trabalhos como os de Neely (2005) e Taticchi, Tonelli e Cagnazzo (2010). Ao utilizarem uma amostra que contempla-
va 6.618 artigos de 546 diferentes revistas, cuja base de dados compreendia o período de 1970 a 2008, Taticchi, Tonelli 
e Cagnazzo (2010, p. 6) constataram um “domínio de Kaplan e Norton, e o Balanced Scorecard” nas publicações sobre 
medição e gestão de desempenho. No âmbito nacional, diversos autores verificaram a relevância do BSC nas publica-
ções sobre ferramentas de medição de desempenho (RIBEIRO, 2013; SILVA; LIMA, 2009; VALMORBIDA et al., 2012).

Assim, diante da atualidade e relevância desse tema, a questão que norteia a presente pesquisa é: quais caracterís-
ticas envolvem a produção científica sobre o BSC nos periódicos classificados pela Capes como Qualis A e B – Adminis-
tração, Ciências Contábeis e Turismo, entre os anos de 2008 e 2012?

Portanto, o objetivo consiste em caracterizar as publicações científicas acerca do BSC, a partir dos títulos e resumos 
dos artigos publicados entre os anos de 2008 e 2012 nos periódicos classificados pela Capes como Qualis A e B – Adminis-
tração, Ciências Contábeis e Turismo. Tal caracterização compreende aspectos quanto: às publicações e natureza das pes-
quisas (teórica/prática); aos setores e às atividades de produção em que o BSC é pesquisado; e às experiências com o BSC.

Para o profissional e para o estudante da Contabilidade e áreas afins, a presente pesquisa mostra-se relevante ao 
analisar a produção científica a respeito de um dos mais utilizados sistemas de mensuração de desempenho organizacio-
nal, o qual permite à Contabilidade Gerencial fornecer informações que satisfaçam as atuais demandas das organizações.

2 Revisão da Literatura 
2.1 Sistema de Classificação Qualis/Capes

A Capes é uma fundação do Ministério da Educação, a qual busca expandir e consolidar a pós-graduação stricto 
sensu (mestrado e doutorado) no Brasil. Além disso, o órgão atua na formação de professores da educação básica, con-
forme a Lei nº. 11.502 de 11 de julho de 2007.

Qualis é um conjunto de procedimentos que a Capes utiliza para estratificação da qualidade da produção científica 
dos programas de pós-graduação. Segundo a Capes, “o Qualis afere a qualidade dos artigos e de outros tipos de produção, a 
partir da análise da qualidade dos veículos de divulgação, ou seja, periódicos científicos” (Coordenação de aperfei-
çoamento de nível superior, 2012). A classificação de tais periódicos se dá pelas áreas de avaliação e é atualizada 
anualmente. Os periódicos são classificados em estratos indicativos de qualidade – A1, o mais elevado; A2; B1; B2; B3; B4; 
B5; C, este com peso zero. Caso o periódico seja classificado em duas ou mais áreas, pode receber avaliações distintas. Tal 
classificação, porém, não objetiva estabelecer a qualidade dos periódicos de forma absoluta.

2.2 Balanced Scorecard 

É evidente a mudança no que diz respeito aos ativos tangíveis e intangíveis, pela qual passaram as empresas em 
todo o mundo. Antes, o valor de cada empresa estava, majoritariamente, nos seus ativos tangíveis. Porém, nos últimos 
anos, na transição da era industrial para a era da informação, os ativos intangíveis tornaram-se a maior fonte de valori-
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zação das organizações. Segundo Kaplan e Norton (2004), há décadas se nota uma gradual transição de uma economia 
baseada em ativos tangíveis para uma economia fundamentada em ativos intangíveis, os quais, em média, já represen-
tam mais de 75% do valor das empresas.

Diante deste novo cenário, os métodos então usados para mensuração de desempenho das organizações, geral-
mente baseados em indicadores financeiros, mostraram-se obsoletos e ineficazes. Segundo Olve, Roy e Wetter (2001), 
houve aumento no número de críticas às análises estritas a medidas financeiras.

Apesar da importância dos indicadores financeiros, estes eram insuficientes para satisfazer as necessidades em-
presariais de longo prazo em um mercado cada vez mais competitivo. Para Kaplan e Norton (1996), a gestão por meio 
de relatórios financeiros continuava presa a um modelo contábil que fora desenvolvido há séculos. De acordo com esse 
raciocínio, Lopes (2012) adverte que os contadores e demais profissionais usuários da contabilidade necessitam refletir 
profundamente sobre mensuração e reconhecimento de ativos intangíveis, sob o risco de que a contabilidade não consi-
ga demonstrar a realidade das modernas organizações baseadas principalmente em ativos intangíveis.

Portanto, surgiu a necessidade de metodologias que, não limitadas ao âmbito financeiro, acolhessem essa nova 
situação e contemplassem os ativos intangíveis das organizações.

Assim, em 1990, o Instituto Nolan Norton, associado à empresa KPMG, patrocinou um estudo que durou um ano. 
Intitulado Measuring Performance in the Organization of  the Future, que objetivava o desenvolvimento de um novo sistema 
de medição de desempenho, tendo a participação de grandes organizações, tais como: Advanced Micro Devices (AMD), 
Apple Computers, General Electric (GE), Hewlett Packard (HP) e Shell Canada (KAPLAN; NORTON, 1996). O principal 
executivo do instituto, David P. Norton, liderou o estudo e contou com a participação de Robert S. Kaplan, professor de 
Harvard. Era o início de um conceito em que Kaplan e Norton (2004) recomendavam às organizações que mantivessem 
os indicadores financeiros, mas que considerassem também indicadores não financeiros sob outras três perspectivas – 
clientes, processos internos, e aprendizado e crescimento. 

Kaplan e Norton (1996) conceituam o BSC como um instrumento que traduz tanto a missão quanto a estratégia 
da empresa em objetivos e medidas, organizados conforme quatro perspectivas: financeira, cliente, processos internos, 
aprendizado e crescimento. Tais medidas servem de base para um sistema de medição de desempenho e de gestão 
estratégica (KAPLAN; NORTON, 1996).

Os desenvolvedores do BSC não estabelecem, porém, uma natureza rígida para o modelo das quatro perspectivas, 
pois, apesar de se mostrarem adequadas para organizações e empresas de diversos setores, pode ser necessário que 
outras perspectivas complementares, tais como a de fornecedores e da comunidade, sejam agregadas (KAPLAN; NOR-
TON, 1996). Entretanto, os autores alertam que as medidas de possíveis perspectivas complementares só devem ser 
incorporadas ao BSC se forem fundamentais para o sucesso da estratégia. Além disso, segundo Kaplan e Norton (1996), 
as medidas utilizadas no BSC precisam estar totalmente integradas à cadeia de relações causais, que determinam e evi-
denciam a história da estratégia. Ou ainda, conforme Niven (2003), o real valor destas medidas provém da análise dos 
resultados à luz dos pressupostos sobre as relações entre os indicadores. 

Sobre a perspectiva financeira, cabe ressaltar que o BSC não ignora o aspecto financeiro das organizações, ape-
sar de salientar que este, unicamente, é insuficiente para as empresas da era da informação em diante. Os indicadores 
financeiros são necessários e importantes para observar as consequências de decisões já tomadas na organização e 
direcionar ações para alcançar novos objetivos e metas. 

Para Panicker e Seshadri (2013), a perspectiva financeira é uma estratégia para o crescimento, rentabilidade e risco, 
do ponto de vista do acionista. Olve, Roy e Wetter (2001) ressaltam que na perspectiva financeira encontra-se o que se 
espera de uma empresa no que diz respeito ao crescimento e à lucratividade. Entretanto, estes autores destacam que as 
expectativas de uma organização podem ir além da condição financeira, como no caso dos órgãos públicos, podendo-se 
mencionar também as organizações sem fins lucrativos. Kaplan e Norton (2004) observam que o fator crítico de sucesso 
destes dois tipos de organização está no cumprimento da missão. Isso, porém, não permite o abandono da perspectiva 
financeira, uma vez que mesmo o terceiro setor necessita dela para o desenvolvimento de suas atividades. Para Niven 
(2003), o BSC, tal como para o setor privado, é igualmente apto a proporcionar uma rápida transição das organizações 
públicas e sem fins lucrativos do século XXI.

A elaboração de um BSC, de acordo com Kaplan e Norton (1996), deve servir de estímulo para que os objetivos finan-
ceiros sejam associados à estratégia da empresa. Para eles, as medidas financeiras indicam se a estratégia de uma organi-
zação, bem como sua implementação e execução, está contribuindo para a melhoria dos resultados financeiros. 	

Quanto à perspectiva dos clientes, Olve, Roy e Wetter (2001, p. 66) a consideram como o coração do BSC, pois 
se a empresa “falhar na entrega dos produtos e serviços certos, satisfazendo as necessidades de custo do cliente com 
eficiência, tanto no curto como no longo prazo, não haverá geração de renda e o negócio vai definhar e morrer”.

Kaplan e Norton (1996) destacam ser necessário que as empresas identifiquem os segmentos de mercado por meio 
dos clientes atuais e potenciais, e que definam os segmentos nos quais querem atuar. Para eles, “empresas que tentam 
ser tudo para todos geralmente acabam não sendo nada para ninguém” (KAPLAN; NORTON, 1996, p. 64). 

Lima (2003) adverte que, geralmente, os clientes atuais divergem dos clientes potenciais quanto a preferências e à 
valorização dos atributos de produtos/serviços. Kim, Suh e Hwang (2003) ressaltam que clientes fiéis são criados a partir 
do cumprimento de suas expectativas e necessidades, sendo que a concepção de valor para o cliente ocorre por meio 
da personalização (customização) de produtos e serviços, prestação de informações adicionais e melhoria da qualidade 

RMC - Revista Mineira de Contabilidade, ISSN 2446-9114, Conselho Regional de Contabilidade de Minas Gerais, Belo Horizonte, v. 16, n. 2, art 1, p. 5-13, maio/ago. 2015

Balanced Scorecard nos periódicos classificados pela Capes como Qualis A e B – Administração, Ciências Contábeis e Turismo 
– de 2008-2012: uma análise bibliométrica

Balanced Scorecard in journals classified by Capes as Qualis A and B – Management, Accounting and Tourism – from 2008-2012: a bibliometric analysis



8    

RMC
percebida. Para estes autores, em uma relação de causa e efeito, ao se estabelecerem relacionamentos satisfatórios de 
longo prazo com os clientes, a empresa aumenta receitas e lucros. 

No que diz respeito aos processos internos, Kaplan e Norton (1996) salientam que nessa perspectiva são identifica-
dos os processos críticos em que se deve buscar a excelência, a fim de que tanto os objetivos dos acionistas quanto os 
de segmentos específicos de clientes sejam atendidos. Ainda segundo Kaplan e Norton (2004, p. 43), 

Almeida (1999, p. 2) ressalta que é a perspectiva dos processos internos que irá garantir “a qualidade intrínseca aos 
produtos e processos, a inovação, a criatividade gerencial, a capacidade de produção, seu alinhamento às demandas, 
logística e otimização dos fluxos, assim como a qualidade das informações, da comunicação interna e das interfaces”.

De acordo com Kaplan e Norton (1996), observa-se, na perspectiva dos processos internos, a principal diferença 
entre os sistemas de medição de desempenho tradicionais e o BSC. Eles apontam que, mesmo quando os sistemas tradi-
cionais incluem medidas não financeiras, baseadas no tempo e na qualidade, o foco permanece na melhoria de proces-
sos já existentes na organização. Enquanto isso, o BSC costuma identificar processos novos, nos quais a excelência deve 
ser alcançada, e que são fundamentais para que os objetivos financeiros e dos clientes sejam obtidos. Ainda conforme 
Kaplan e Norton (1996), no BSC, os objetivos dos processos internos evidenciam processos que são primordiais para o 
sucesso da estratégia da empresa, mas entre os quais vários podem não estar sendo executados. 

A quarta perspectiva do BSC é a de aprendizado e crescimento. Colauto e Beuren (2005) afirmam que, para que as 
organizações da era da informação adquiram e mantenham um diferencial competitivo, é urgente intensificar a relevân-
cia em relação à obtenção e gerenciamento do conhecimento humano e à contínua aprendizagem interativa. Almeida 
(1999) também avalia que o desenvolvimento da organização baseado no aprendizado serve de âncora às demais pers-
pectivas, as quais, sem essa correlação, apresentarão resultados momentâneos.

Demonstrando a relação de causa e efeito entre as perspectivas, Teixeira (2003) observa que o aprendizado é 
necessário para aprimorar os processos internos, pois o aperfeiçoamento destes proporciona o aprimoramento dos pro-
dutos e serviços, o que possibilita o aumento da satisfação dos clientes. Esta, por sua vez, gera fidelização e aumento na 
participação de mercado da empresa, o que interfere em seus resultados financeiros.

A importância desta perspectiva é ratificada quando Kaplan e Norton (2004) indicam que ela transcreve os ativos 
intangíveis da organização e o papel destes na estratégia.

Quanto às medidas para esta perspectiva, Kaplan e Norton (1996) relatam que há uma deficiência no número des-
sas medidas em relação às demais perspectivas do BSC. No que diz respeito a indicadores específicos, os autores desta-
cam que as empresas geralmente não efetuam a medição dos resultados e dos vetores das capacidades próprias dessa 
perspectiva. Para eles, tal lacuna é decepcionante, já que um dos mais importantes objetivos para adotar o scorecard é 
promover o crescimento das capacidades individuais e organizacionais.

3 METODOLOGIA

A respeito do desenvolvimento do referencial teórico, a pesquisa caracteriza-se como bibliográfica, uma vez que pro-
move a explicação e discussão de determinado assunto, tema ou problema em questão a partir das referências publicadas 
em diversos meios, tais como livros, periódicos, revistas, enciclopédias, entre outros (MARTINS; THEÓPHILO, 2009). 

A pesquisa caracteriza-se também como bibliométrica, já que bibliometria é definida por Pritchard (1969, p. 349) 
como “a aplicação da matemática e métodos estatísticos para livros e outros meios de comunicação”. Esse tipo de estu-
do busca mensurar, quantitativa e estatisticamente, a produção e a disseminação do conhecimento científico (ARAÚJO, 
2006). Trata-se, portanto, de uma pesquisa quantitativa, a qual, conforme Richardson (2008, p. 70), “caracteriza-se pelo 
emprego da quantificação tanto nas modalidades de coleta de informações, quanto no tratamento delas por meio de 
técnicas estatísticas, desde as mais simples como percentual, média [...] às mais complexas”.

No que se refere ao objetivo, é descritiva, pois busca descobrir com que frequência determinado fenômeno ocorre, 
assim como sua relação e conexão com outros, sua natureza e suas características, interligando fatos ou fenômenos, sem 
manipulá-los (CERVO; BERVIAN, 1996).

Para a coleta de dados, foi levantada a relação de periódicos da área de Administração, Ciências Contábeis e Turis-
mo, atualizada em 2012, disponível por meio do aplicativo WebQualis no portal da Capes. Nesta relação, composta por 
1.503 periódicos, foram aplicados diversos filtros (Quadro 1) para seleção dos periódicos a serem analisados na pesquisa. 

Após a aplicação dos filtros, obteve-se amostra de 100 periódicos, com classificação entre A2 e B4. Dessa amostra, 
foram relacionados os artigos publicados no período compreendido entre os anos de 2008 e 2012 que continham no tí-
tulo, no resumo e/ou nas palavras-chave, os termos Balanced Scorecard e/ou BSC, entre os quais foram desconsiderados 
aqueles em que o BSC consta apenas em terceiro plano: não é o objeto principal de estudo e/ou não possui relevância na 
conclusão demonstrada no resumo destes artigos. Assim, foram encontrados 78 artigos, abrangendo um total de 48 pe-
riódicos. Formada a base dos artigos que abordaram o BSC, foram analisadas e sintetizadas as informações disponíveis 
no título e no resumo de cada um. Ademais, foi realizada a comparação dos resultados com outros trabalhos publicados 
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a respeito do tema, os quais utilizaram bases diversas de dados e contemplaram diferentes períodos.  

4 ANÁLISE DOS RESULTADOS
4.1 Publicação e natureza das pesquisas

A publicação de artigos que abordaram o BSC no decorrer dos cinco anos pesquisados apresentou relativa regula-
ridade (Tabela 1). Em média, foram publicados 15,6 artigos por ano. 

A maior quantidade de publicações ocorreu em 2010, 26,92% do total e cerca de 40% a mais que nos anos de 2011 
e 2012 (cada um com 19,23%). O ano de 2009 representou 17,95% e em 2008 houve o menor percentual de artigos 
publicados (16,67%).

Não foi observada uma tendência constante de aumento ou de redução no número de artigos publicados sobre o 
BSC no decorrer dos anos. Tal condição foi verificada também em outros estudos bibliométricos sobre o BSC, os quais 
utilizaram diversas bases de dados e compreenderam diferentes períodos (ALMEIDA; COLAUTO; CUNHA, 2013; BRA-
GA; STEFFANELLO; GOMES, 2008; FERREIRA; DIEHL, 2013; GOES; SILVA; SOUZA, 2009; PICOLI; ABIB; FONSECA, 
2012). Giordani e Galli (2012), porém, detectaram um decréscimo constante quanto às publicações sobre o BSC entre 
os anos de 2007 e 2011 na base de dados do Encontro da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Admi-
nistração (EnANPAD).

Quanto aos estratos indicativos da qualidade, os periódicos de classificação B3 foram os que mais publicaram arti-
gos abordando o BSC, representando quase metade das publicações (48,72%), seguidos dos periódicos de classificação 
B4 (20,51%), B2 (14,10%), B1 (10,26%) e A2 (6,41%) (Tabela 2).

RMC - Revista Mineira de Contabilidade, ISSN 2446-9114, Conselho Regional de Contabilidade de Minas Gerais, Belo Horizonte, v. 16, n. 2, art 1, p. 5-13, maio/ago. 2015

1 Periódicos com classificação entre A1 e B4.

2 Periódicos em língua portuguesa.

3
Periódicos cujos nomes contenham palavras relacionadas aos temas: contabilidade, gestão, administração, 
negócios, estratégia, planejamento. Foram preservados aqueles cujos nomes não determinavam temas, mas eram 
referentes às áreas de contabilidade, administração e afins.

4 Foram preservados os periódicos relacionados ao setor público.

5
Periódicos que permitem o livre acesso, por meio da internet, ao resumo dos artigos e que não demonstraram 
problemas de acesso no momento da pesquisa em que foram relacionados.

6 Foram desconsiderados os periódicos multidisciplinares que abordam as diversas ciências.

7
Foram desconsiderados os periódicos de áreas específicas que não tenham relação significativa com as áreas de 
contabilidade, administração e afins.

Quadro 1 – Filtros aplicados para seleção dos periódicos a serem analisados

Fonte: elaborado pelos autores.

Ano Quantidade de artigos %

2008 13 16,67

2009 14 17,95

2010 21 26,92

2011 15 19,23

2012 15 19,23

Tabela 1 – Quantidade de artigos sobre o BSC – 2008 a 2012

Fonte: elaboração própria.

Estratos indicativos de qualidade Quantidade de artigos %

A2   5   6,41

B1   8 10,26

B2 11 14,10

B3 38 48,72

B4 16 20,51

Tabela 2 – Quantidade de artigos por estratos indicativos de qualidade

Fonte: elaboração própria.

Balanced Scorecard nos periódicos classificados pela Capes como Qualis A e B – Administração, Ciências Contábeis e Turismo 
– de 2008-2012: uma análise bibliométrica

Balanced Scorecard in journals classified by Capes as Qualis A and B – Management, Accounting and Tourism – from 2008-2012: a bibliometric analysis
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A pesquisa demonstrou, ainda, que a maior parte dos artigos que abordaram o BSC é de natureza prática (80,77%), 

o que inclui estudos que analisaram a aplicação já realizada nos diversos tipos de organizações e setores, e trabalhos que 
objetivaram o desenvolvimento do BSC nas empresas, propondo sua aplicação. Apenas 19,23% dos artigos são voltados 
à teoria do BSC ou das ferramentas de gestão, incluindo o mesmo (Tabela 3).

Nascimento, Kroenke e Beuren (2009), os quais também utilizaram a base de dados Qualis/CAPES, contemplando 
o período entre 2000 e 2008, encontraram semelhante frequência relativa, em que 26,09% dos artigos eram teóricos 
e 73,91%, práticos, em uma amostra de 46 trabalhos. Catapan et al. (2013), porém, analisando periódicos publicados 
em revistas classificadas entre B1 e B3 compreendendo os anos de 2001 a 2011, detectaram uma distribuição inversa, 
segundo a qual os artigos de natureza teórica representaram 54% e os de natureza prática, 46%, totalizando 24 artigos.

4.2 Abordagens sociopolítica e econômica
4.2.1 Por setores 

Utilizando-se da classificação mais tradicional do Direito, Alexandrino e Paulo (2010) o dividem em público e 
privado. Segundo estes autores, o Direito Público objetiva regular os interesses da sociedade, as relações entre ela e 
o Estado, e as relações entre as entidades e órgãos do Estado. Enquanto o Direito Privado visa regular os “interesses 
particulares, como forma de possibilitar o convívio das pessoas em sociedade e uma harmoniosa fruição de seus bens”. 
(ALEXANDRINO; PAULO, 2010, p. 2). Segundo Peyon (2004), partindo dessa classificação, haveria somente dois seto-
res: o governamental (Estado) e o não governamental (iniciativa privada). Porém, dentro do Direito Privado coexistem 
dois subconjuntos sociopolíticos: “o do Direito da Empresa e o das entidades sem fins lucrativos.” (PEYON, 2004, p. 6). 
Assim, são evidenciados os setores sociopolíticos dos quais as pessoas jurídicas fazem parte: o Primeiro Setor (o Estado, 
público, sem fins lucrativos); o Segundo Setor (o mercado, privado, com fins lucrativos); e o Terceiro Setor (privado, sem 
fins lucrativos), sendo este último formado por entidades privadas, não estatais e não empresariais, que prestam ativida-
des de interesse social, quer para fins privados, quer para fins públicos, e que não objetivam o lucro (ALEXANDRINO; 
PAULO, 2010; PEYON, 2004).

A presente pesquisa distinguiu também as denominadas sociedades de economia mista, as quais, de acordo com 
Alexandrino e Paulo (2010, p. 74) são:

Portanto, considerando esses conceitos, o BSC foi pesquisado no Primeiro Setor e no Segundo Setor em, respecti-
vamente, 17,95% e 23,08% (incluindo neste último as sociedades de economia mista, 6,41%), enquanto o Terceiro Setor 
é representado em 11,54% dos artigos. Em 47,43% não há especificação do setor a que pertencem as organizações 
estudadas (Tabela 4).

Os autores Rocha e Lavarda (2011), cuja análise compreendeu o período de 2000 a 2008 e utilizou diversas bases 
de dados, verificaram uma elevada concentração de estudos do BSC no setor privado, em relação aos demais: 42 artigos 

Wanderson Miranda Assis, Fabrícia Souza Teixeira.
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(...) pessoas jurídicas de direito privado, integrantes da administração indireta, instituídas pelo Poder 
Público, mediante autorização de lei específica, sob a forma de sociedade anônima, com participação 
obrigatória de capital privado e público, sendo da pessoa política instituidora ou de entidade da respec-
tiva administração indireta o controle acionário, para a exploração de atividades econômicas ou para a 
prestação de serviços públicos. (grifo do autor).

Natureza da pesquisa Quantidade de artigos %

Teórica 15 19,23

Prática 63 80,77

Tabela 3 – Quantidade de artigos quanto à natureza teórica ou prática

Fonte: elaboração própria.

Setor Quantidade de artigos %

1º Setor – Público 14 17,95

2º Setor – Privado 13 16,67

    Economia Mista  5   6,41

3º Setor – Sem fins lucrativos  9 11,54

Geral / não informado / não se aplica 37 47,43

Tabela 4 – Quantidade de artigos que abordaram o BSC quanto aos setores

Fonte: dados da pesquisa.
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relacionados a empresas privadas, 8 ao setor público e 3  a entidades sem fins lucrativos. Outras classificações foram 
dadas a 18 artigos de uma amostra composta por 71 trabalhos. 

4.2.2 Por atividades de produção 

De acordo com Rossetti (2008), a classificação das atividades de produção tradicionalmente adotada é: atividades 
primárias (lavouras, produção animal, extração vegetal); atividades secundárias (indústria extrativa mineral, indústria 
de transformação, indústria da construção, atividades semi-industriais); e atividades terciárias (comércio, intermediação 
financeira, transporte e comunicações, governo e demais serviços). Ainda segundo o autor, nas atividades primárias, 
secundárias e terciárias, é elevada a intensidade do fator terra, do fator capital e do fator trabalho, respectivamente.

Nesta pesquisa, a subdivisão de serviços abrange todos os itens da divisão terciária, com exceção da subdivisão 
comércio.

Em 3,85% dos artigos que abordam o BSC, as organizações pesquisadas pertencem à divisão de atividades primá-
rias de produção. As atividades secundárias correspondem a 11,54% e as terciárias somam mais da metade dos artigos 
(52,56%), sendo 50% relacionados à prestação de serviços e apenas 2,56% relativos ao comércio. Os artigos de natu-
reza genérica, cujo estudo e/ou aplicação da pesquisa abordam as organizações das diversas atividades de produção, 
e aqueles que não identificam a natureza das atividades de produção da organização em questão, representam 32,05% 
dos artigos (Tabela 5).

Semelhante disposição do estudo do BSC nas atividades de produção foi verificada por Picoli, Abib e Fonseca 
(2012), cuja base de dados utilizada foi a do EnANPAD, abrangendo o período de 2001 a 2011, em que as terciárias re-
presentaram 60,71%, seguidas das secundárias e primárias (17,86% e 1,79%, respectivamente).

4.3 Experiências com o BSC

As conclusões das pesquisas demonstradas no resumo dos artigos revelam que 41,03% das experiências com o BSC 
foram positivas e apenas 2,56%, negativas, enquanto 56,41% dos artigos não evidenciaram uma conclusão sobre a experi-
ência com o BSC em seus resumos (Tabela 6). As explicações para este fato são: vários artigos se limitam a uma proposta 
de implantação do BSC; alguns analisam as características do BSC sem uma aplicação prática; outros se limitam a estudar 
os fatores organizacionais que podem facilitar ou dificultar a implantação do BSC; alguns artigos são propostas de adapta-
ção ou união com outras metodologias; e vários não demonstram a conclusão da pesquisa no resumo.

As duas experiências negativas afirmam que: os autores do BSC não se preocuparam em abordar a instituciona-
lização da ferramenta, o que dificulta muito sua implantação; e o uso do BSC não melhorou o desempenho financeiro 
das organizações em que foi implantado, estudadas no referido artigo. As várias experiências positivas relataram, entre 
outros aspectos, que o BSC: melhorou o desempenho organizacional; aumentou a competitividade; reduziu custos; 
promoveu alinhamento e foco na organização; facilitou a tomada de decisão; melhorou a comunicação organizacional; 
melhorou o aprendizado estratégico e promoveu o conhecimento da estratégia por parte dos colaboradores; e o BSC é 
uma das ferramentas de gestão mais estudadas e sobre a qual há grande volume de publicações a respeito.
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Atividades de produção Setor Quantidade de artigos %

Primárias   3   3,85

Secundárias   9 11,54

Terciárias Comércio   2   2,56

Serviços 39 50,00

Geral / não informado 25 32,05

Tabela 5 – Quantidade de artigos que abordaram o BSC quanto às atividades de produção

Fonte: dados da pesquisa.

Natureza da pesquisa Quantidade de artigos %

Positiva 32 41,03

Negativa 2  2,56

Não se aplica / não informado 44 56,41

Tabela 6 – Resultados das experiências com o BSC

Fonte: elaboração própria.

Balanced Scorecard nos periódicos classificados pela Capes como Qualis A e B – Administração, Ciências Contábeis e Turismo 
– de 2008-2012: uma análise bibliométrica

Balanced Scorecard in journals classified by Capes as Qualis A and B – Management, Accounting and Tourism – from 2008-2012: a bibliometric analysis
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta pesquisa teve por objetivo caracterizar as publicações científicas acerca do BSC, a partir dos títulos e resumos 
dos artigos publicados entre os anos de 2008 e 2012 nos periódicos classificados pela Capes como Qualis A e B – Ad-
ministração, Ciências Contábeis e Turismo. Tal caracterização compreendeu aspectos quanto: às publicações e natureza 
das pesquisas (teórica/prática); aos setores e às atividades de produção em que o BSC é pesquisado; e às experiências 
com o BSC. A amostra foi composta por 78 artigos publicados em 48 periódicos. 

A quantidade de artigos publicados por ano sobre o BSC se manteve relativamente estável no período pesquisado, 
uma vez que apenas em 2010 registrou-se crescimento importante em relação aos demais. Os periódicos de classificação 
B3 foram responsáveis por cerca da metade dos artigos. Além disso, mais de 80% dos artigos são de natureza prática.

O BSC foi pesquisado nos setores público e privado em, respectivamente, 17,95% e 23,08% dos trabalhos. As en-
tidades sem fins lucrativos foram representadas em 11,54%. Em 47,43% não houve especificação dos setores aos quais 
pertencem as organizações estudadas. 

Em comparação com o estudo de Rocha e Lavarda (2011), o qual revelou importante concentração da aplicação 
do BSC no setor privado, a menor diferença evidenciada na presente pesquisa, quanto ao estudo do BSC entre o setor 
público e privado, sugere elevação do cuidado no que se refere à eficiência e eficácia da gestão pública, bem como ao 
aumento no uso de metodologias, por parte do setor público, usualmente utilizadas no setor privado.

O BSC foi majoritariamente estudado nas organizações prestadoras de serviços (50% dos artigos), e pouco pesqui-
sado nas atividades comerciais (2,56%) e nas atividades primárias – agropecuária e extrativismo – (3,85%). As atividades 
secundárias – industriais e semi-industriais – representaram 11,54% dos artigos e em 32,05% não houve identificação da 
natureza das atividades de produção da organização.

Ademais, 41,03% das experiências advindas da aplicação e do estudo do BSC foram positivas e apenas 2,56%, 
negativas, enquanto 56,41% dos artigos não trouxeram uma conclusão, em seus resumos, sobre a experiência com o 
BSC. A hegemonia das experiências positivas frente às negativas indica que o BSC pode contribuir notavelmente para a 
melhoria do desempenho organizacional.

Tendo em vista as limitações da pesquisa, como a análise restringida aos títulos e resumos dos artigos, o período de 
abrangência, o idioma dos periódicos, entre outras, algumas sugestões são listadas para pesquisas de norte semelhante: 
utilização dos artigos na íntegra; inclusão dos periódicos em língua estrangeira relacionados no sistema Qualis-Capes; 
abrangência de outros períodos; pesquisa sobre a abordagem do BSC por segmento (por exemplo: educação, saúde, 
siderurgia e metalurgia, sistema financeiro, etc.). 
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